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PLANO DE TRABALHO.2O23

I. DADOS CADASTRAIS

NomedaEntidade
Associação Amor de Mãe de Marília-SP

cNPJ
08.920.41 t/000t-07

Endereço
Rua João Franco Nascimento,320

Bairro
Jardim Califórnia

Cidade
Marília

UF
SP

CEP
17527-370

DDD/Telefone
(t4)3422-sszs amordemaedemari I ia@gmail.com

Email

NomedoResponsável
Tammy Regina Gripa

CPF
06 t. t03.358-5 I

RG/órgåioExpedidor
15. t05.779-5

Cargo
Presidente

CEP
17527-61I

ereço
nua Santo Marco Gravena, l97, Conjunto Habitacional Vila dos
Comerciários ll,Marília/SP

2. DESCRTçÃO OO PLANO DE TRABALHO

Título
.ServiçosdeProteçãoSocial Básica/RECU RSO M U N lCl pAL

Período de Execução
ANO 2023

ldentificação do Objeto
Referente Emenda Municipal n" 22
Transferência de recursos na modalidade do âmbito do Sistema Único de Assistencial Social-SUAS, na
modalidade de Custeio
Parlamenrar: Vereador ROGÉR|O ALEXANDRE DA GRAçA
Valor: R$ 50.000,00 - (Cinquenta Mil Reais)
Concessão de subvenção decorrente de emenda parlamentar municipal para despesas de custeio para prestação de
serviços de Proteção Social Básica - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de acordo com o plano de
trabalho aprovado.

Sede daAssociação Amor de Mãe de Marília, sito a ruaJoão Franco Nascimento,n.320-Jardim Califórnia-CEp:17.527-
370-Marília-SP

Local de Execução

Coordenador(a)
Tammy Regina Gripa-CPFn".06l. 103.358-5 I

Responsável Técnico do Projeto
Vivian Janaina Cangussu Borba-CPF.n". 200. I 17.729-32

Endereço do Responsável Técnico
Rua Luiz Anton¡o Silva Campassi, 75 - Bairro: Altos
do Palmital-C EP: I 75 I 2-7 6}-l"larilia-SP.

DDD/Telefone
(r4)e8l8t-0206

Endereço Eletrônico
.ams-r"d""em-a-e-d"-e-"mar-illa..@sm_a-il.c"ç"m

lico Alvo
'.Jrianças e adolescentes de 6 a l5 anos provenientes de famílias de baixa renda, com fragilidade nos vínculos, que
tiveram seus direitos violados e/ou ameaçados, em situação de risco pessoal e social.

3. JUST|F|CAT|VA DA PROPOSTçÃO

A Associação Amor de Mãe localiza-se na Zona Oeste do município, considerada uma região onde a população é mais carente e
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suscetível a violência, uso de drogas e álcool; onde ha uma demanda crescente de crianças e adolescente em situação de

vulnerabilidade e risco social envolvidos na criminalidade. A lnstituição instalou-se nessa região,como intuito de acolher essas crianças,

adolescentes e seus familiares, trabalhando para que os mesmos adquiramsaberes a respeito da organização pessoal e ambiental, que

tenham evolução enquanto cidadãos conhecedores e defensores dos seus direitos e executores de seus deveres para práticado bem e

bom convívio familiar e social, além de visar favorecer as habilidades intelectuais e o desenvolvimento no âmbito biopsicossocial.

No campo social destaca-se a importância dos projetos devido à iniciativa de promover o enfrentamento das injustiças sociais e a

disposiçåo de melhorar as condiçâes de vida da população, cumprindo neste prisma com alguns dos princþios fundamentais visados

pela Constituição Federal, ou seja, a redução de desigualdades sociais, e de acordo com a 1ein".8.742 de 1993 LOAS-Le| Orgânica de

Assistência Social-Art.23,entende-se por serviços assistenciais as atividades continuadas que visem a melhoria de vida da população e

cujas açöes são voltadas para as necessidades básicas, e também conformeo ECA-Estatuto da Criança e Adolescentelei. 8069/90.

Essa transferência de recursos tem como objetivo atender a Estruturação da rede de Serviços do Sistema ùnico de Assistência

Social - SUAS - modalidade de Custeio. O Recurso municipal disponibilizado à lnstituição é no valor de R$50.000,00 - (Cinquenta Mil

Reais), mais os juros auferidos e serão destinados ao custeio de prestação de serviços, recursos humanos e encargos sociais'

4. oB,ET¡VOS
Objetivo Geral
Serviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de modo a garantir aquisições progressivas aos seus

usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, a fìm de complementar o trabalho social com famílias e prevenir

aocorrência de situações de risco social. Forma de intervenção social planejada que cria situações desafìado'-'

estimula e orienta os usuários na construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais e coletivasfa
família e no território. Organiza-se de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de

pertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a socialização e a convivência comunitária. Possui

caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afìrmação dos direitos e no desenvolvimento de capacidades

epotencialidades, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o enfrentamento da vulnerabilidade

social.
Deve prever o desenvolvimento de ações intergeracionais e a heterogeneidade na comPosição dos 8rqq9:. Pol: 

r

sexo, presença de pessoas com deficiência, etnia, raça, entre outros.

Possui articulação com o Serviço de Proteção e Atendimento lntegral à Família (PAIF), de modo a Promgver o

atendimento das famílias dos usuários destes serviços, garantindo a matricialidade sociofamiliar da política

deassistênciasocial. :

Objetivo Específico
- Complementar as ações da família e da comunidade na proteção e no desenvolvimento de crianças e adolescentes

e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais;

- Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de

afetividade, solidariedade e respeito mútuo;
- possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e adolescentes, bem conl/
estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã;

- Estimular a parcicipação na vida pública do território e desenvolver competências Para a comPreensão crítica da

realidade social e do mundo moderno;
- Contribuir para a inserção, reinserção e permanência no sistema educacional

5. METODOLOGIA

As atividades serão realizadas na sede da Associação Amor de Mãe com as crianças e adolescentes de 2" a 6" feira no peçíodo da

manhã e da tarede, O SCFV (Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos) observará os ciclos devida e os contextos onde as

ações serão desenvolvidas, utilizando, serão trabalhados encontros com temas de acordo com os Percursos através dos,eixos e

subeixos norteadores do serviço de convivência (convivência social, direito de ser e participação), constituindo uma intervenção social

planejada, aplicada pelos técnicos de referencia e orientada pelo educador social, que se materializará por meio de grupos com víst¿ ao

est¡mulo e àr¡entaião dos usuários na construção e reconstrução de suas historias e vivencias e nas alternativas para o enfrentamento

das vulnerabilidades. Serão agregadas atividades de convívio (esportivas e culturais) orientadas por profìssionais contratados, cedidos

evoluntários, que sejam capa-it"ãos à regência dos módulos didáticos, pautados em experiências lúdicas e em técnicas utilizadas como

formas de expressåo, intlração, 
"p."ùir"gem, 

sociabilidade e proteção social. As atividades proPostas deverão fugir da

automatização, incentivando o pensar, a foimação da autonomia, a capacidade crÍtica, a ampliação da criatividade e da; expressão

corporal e pessoal, possibilitandå uma aprendizaiem de forma livre, prazerosa, construtiva' fomentando a humanização nai relações.

As atividades serão executadas em grupos de aèordo com a faixa etária. Cada profìssional documentará os avanços e retrocessos de

forma analítica e, construirá coletivamente e dialogicamente com seus pares, fomentando assim o afìnamento nas execuções das
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atividades, mensurando dessa forma os resultados alcançados, visando contemplar os itens expostos nos objetivos específìcos.

ó. FORMA DE AFERIçÃO OOS INDICADORES DAS METAS/ETAPAS OU FASES

DESCruçÄO DOS TNDTCADORES:

A-Complementar as ações a serem desenvolvidas com a família e comunidade na proteçäo e desenvolvimento dos
adolescentes e fortalecer vínculos familiares e sociais.
METAS - Por meio das ações desenvolvidas reduzir a ocorrência de situações de vulnerabilidade social.
AçÃO/ETAPAS/FASES- Realizar ações que contemplem a participação da família, da comunidade, das crianças e dos
adolescentes.
lMPAcTo soclAl ESPERADO'Artícular o trabalho desenvolvido com as famílias, crianças e adolescenres, comunidade.

DESCruçÃODOS I NDTCADO RES:

B-Assegurar esPaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento das relações de
afetividade, solidariedade e respeito mútuo.

IETAS-Proporcionar um espaço adequado e ser referência aos usuários.
' iAO/ETAPAS/FASES-Ofereceru mespaçoadequadoparaqueosusuáriossintam -
seacolh idosefortalecidosemparticipardasaçõesofertadaspelaentidade.
IMPACTOSOCIALESPERADO-AIravés do esPaço oferecido melhorar a qualidade de vida e bem esrar dos usuários
atendidos por meio das atividades desenvolvidas.

DESCRTçAODOS I NDTCADO RES:

C-Contribuir para a inserção, reinserção e permanência no sistema educacional.
METAS-Parceria com a lnstituição Escolar e famílias.
AçÃOiETAPAS/FASES-Estratégias por meio dialógico com a escola e família, estimulando e abordando remas
relevantes sobre a importância quanto ao ensino educacional.
IMPAcToSoCIALESPERADO-Formar crianças e adolescentes autônomos, emancipados e cientes da importância que o
estudo proporciona.

DESCRTçAODOSTNDTCADORES:

D-Desenvolver competências Para a comPreensão crítica da realidade social e do mundo moderno, possibilitando a
ampliação do universo informal, artístico e cultural das crianças e adolescentes, bem como estimular o
desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã.

'aç¡4S'Promover e estimular o conhecimento e a ampliação no universo informal, artístico e cultural, para que atuem
como protagonistas no meio social.
AçAO/ETAPAS/FASES - Desenvolver atividades que estimulem o desenvolvimenro das potencialidades, habilidades
eformaçãoiidadã.
IMPACTO SOCIAL ESPERADo-Alcançar de forma satisfatória a plena emancipação e o desenvolvimento das crianças e
dos adolèscenres.

DESCRTçAODOS| NDTCADORES;

E - Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a compreensão crítica da
realidade social e do mundo moderno.
METAS-Propiciar a participação dos usuários nos espaços públicos e despertar o sensocrítico sobre o cotidiano e as
realidades do município, do estado, do país e do mundo.
AçÃO/ETAPAS/FASES -Participação em eventos culturais e espaços públicos que propiciem o desejo e curiosidade em
compreender as exposições a eles apresentadas.
IMPÁCTo SoCIAL ESPERADO-Ampliar a participação dos usuários em contextos diferenciados e ampliação
informações.

7. MONTTORAMENTO E AVALTAçÃO I|NSTnUMENTA|S)

O monitoramento e avaliação será efetiva da através de:
- Atualização de Banco de dados dos usuários;
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- Elaboração de relatórios de atividadese/ou Prontuários dos usuários;

- Questionários de avaliação e observação direta;

- Visita domiciliar;
- Contatos técnicos;
- Encaminhamentos para rede de apoio Presente no município;

- Questionários de avaliação socioeconômica;

- Registro/controle de presença;

- Reunião de equipe mensal;
- Reunião com os familiares semestral.

I NDICADORESQUALITATIVOS

- Segurança de Acolhida, Segurança de Convívio Familiar e Comunitário e Segurança de Desenvolvimento da

Autonomia, taiscomo:
- Acolhida;
- Orientações e encaminhamentos;
- promover acessos a benefícios, programas de transferência de renda e outros serviços socioassistenciais, das

demais políticas públicas setoriais e o sistema de garantia de direitos;

- Oferecer cuidados no período de atendimento visando bem estar social e ocupacional através de ações dirigic¡¡r

e selecionadas e vivenciar experiências que possibilitem desenvolvimento de potencialidades e ampliação do

universo informacional e culturah
- Desenvolvimento do convívio familiar e comunitário;

- Realizar grupos com usuários objetivando orientações e atividades socioeducativas,

- Promover a inclusão social;

- promover acessos a serviços setoriais em especial das políticas de educação, saúde, cultura, esPorte e lazer

existentes no território, contribuindo para o usofruto dos usuários aos demais direitos.

- possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, esPorLivas e de lazer,com vistas ao

desenvolvimento de novas sociabilidades.

I NDICADO RESQUANTITATIVOS

- Realizarações que contemplem o apoio e orientação a 90 usuários;

- Atendimento de 04 (euatro) horas diárias, cinco vezes na semana a 90 usuários com faixa etária entre 06 e l5
anos de idade;
- Desenvolvimento de atividade socioeducativas, culturais e esportivas à 90 usuários;

- Acompanhamento Psicológico e social;

- Desenvolvimento de atividades e acompanhamenro psicológico em grupo com previsão de 04 (Quatro) horas diárias¡-. '

- Atendimento e acompanhamento social com previsão de 05 (cinco) horas diárias.

8. RECURSOSF¡SICOS

Quantidade EspecificaçãoN"Ordem

Banheiro Feminino0l
BanheiroMasculiuno02

I Casa do Zelador03

CozinhaIo4

Padaria05 I

2 Playground06

Quadra Poliesportiva descoberta07 I

I Refeitório08

SalaTécnicaAtendimento209

4 Sala Multiusot0

Sala de Dançall
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t2 Sala de lnformatica

l3 I Sala de Recepção

t4 I Patio

t5 I Dispensa/Cozinha

l6 I Almoxarifado

_t7 I Sala de costúra

l8 Quiosque

t9 Sala de diretoria

9. RECURSOSMATERIAIS

N"Ordem Quantidade Especificação

0t I Amassadeirasemirápida4 I 48GG PAN lZlGASTROMAe -(padaria)

02 ArmáriodeAçodeParedecom I 6portas

03 5 ArmárioCarrinho20estei ras-padaria

o4 5 Armário de Aço

05 3 BalançaM icheletti5 þ-Padaria
06 Balcão Expositor Refrigerado Gelopar

07 20 Bamboles

08 4 BancadasdeAçol nox-Padaria

\09 I Batedeiralndustrial BP- I 2GASTRO MAQ-padaria

I BatedordeMassaGPANlZ(espiral25- I I 953G)-padaria

il Bebedou roMaxgel0T I 42261 nG25 -Padaria

t2 20 BoladeBasquete

l3 6 BoladeBorracha

t4 6 BoladeFutebol

t5 3 BoladeHandball

t6 3 BoladeVolei

l7 2 Bola Medicini Ball

t8 0 BolaTenisdeMesa

t9 I Bordadeira

20 32 CadeiraEscolarl nfantil

2t t02 CadeiraMultiuso

22 I Cilindro390(9344c)G PANIZGASTROMAQ-Padaria

23 I Climatizador(SalaBallet)

24 ClimatizadorGeloparGCTP- I 200-Padaria

t0
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FreezerHorizontal

MesaPequenadeMadeira

MesadeEscritório

Computador25 I
CortadordeViésl ndustrial26 I

4 EstantedeAço27

EstufadePães28 2

2 Fogão lndustrial 4bocas a gásCristal AçoLuxo - Padaria29

2 Fogãol ndustrial4bocas30

FornoágásGastromaq FTG- Padaria3t

Fornolndustrialágás32

Fornolndustrial Elétrico33

FornoTurboElétricoGastromaq I 0FT-Padaria34 2

FreezerFricon-Padaria35

Fritad ei raElétricaáÓ leoeàguaPE20220S36

I37

FreezerVertical38 I

Geladeiralndustrial39 I

lnterloc40 I

I MáquinadeCorte4t

MáquinaOverloque542

MáquinadeColocarElástico243

MáquinadeCosturaRetal ndustrial44 6

MáquinaGaloneira45 2

MesadeCorteem Madei raGrande46

MesadeCorteem Madei raPequena47

MesaGrandedeMadeira48

49

650

t0 MesaG randede Refeitório5l

8 M esaBrancadeAtividades52

MicroondasPanasonic220V-Padaria53

M istu radoraMTV I 5VENANCIO'Padaria54 I

I ModeladoraGastromaqM L400-Padaria55

Notebook56 I

2 Raquetedepancadas57

Raquetedetênisdemesa658

Réchaudc/08cubas59 I

Refrigerado rRC4H i rata4com parti mentos260

I SacodePancada6l

TatamedeEVA62 60

TecladoMusical63 5

7 VentiladorTufäo64

Violão65 l7
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66 Automóvel modelo Partner Peugeot (doaçãopró-Vida)

I O. PLANO DE APLICAçÃO. N¡CUNSO MUNICIPAL - MODALIDADE DE CUSTEIO

\ 
VALOR R$50.000,00 - (Cinquenta Mit Reais)

\ 
t' - Despesas com Recursos Humanos;

\ \2 -Despesas com Prestação de Serviços de Terceiros - pJ;

- \ 3 - Despesas com Encargos Sociais

\ 4 - Despesas com Material de Consumo

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fìns de prova junto ao (órgão público interessado),para os efeitos e
s.ob^as penas da lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplên.i..LrT"r.;;;;;q;;lqrîrórsã" ou entidadeda Administração Pública, que impeça a transferência de recursos áriundos de dotações consignadas nos orçamentos deste poder, naforma deste plano de trabalho.

r t. DECLARAçÃO

Marília,l8 de janeiro de 2023

I2. REPRESENTANTE DA ENTIDADE

Tammy Regina Gripa
Dirigente

lt/
\Jrr\Cw.ÿ {- ,.1ç..\.r.â/

Vivian Janaina Cangussu Borba
Responsável Técnico
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